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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2023.1 
 

Área: (X) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade: (X) Língua Portuguesa  

(X) Linguística 

(  )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(  )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível: (    ) Mestrado (x) Doutorado 
 

Disciplina: Tópicos especiais 

Tema: O léxico e a expressividade em língua portuguesa 

Professor (as): Darcilia Marindir Pinto Simões 

Dia e horário: Quartas-feiras, das 13h30min às 16h50min    

Recursos audiovisuais: (x) Sim  (   ) Não   (   ) Eventualmente 

Plataforma: 
Aulas na modalidade remota 

https://us02web.zoom.us/j/4561437626?pwd=Y2t1TTRrZHBoTnRwUG
EwUGNqaHpMUT09 

 

Ementa 

O léxico e a expressividade em língua portuguesa. Cada forma de dizer é um estilo. O potencial de 
interpretação. A variedade linguística caracteriza o estilo.. As nuanças culturais. O recorte 
temático. A iconicidade, as escolhas lexicais e as isotopias. 

Programa 
Estilística — o ponto de interseção entre língua e literatura  

O texto: ponto de partida e de chegada para qualquer aula de língua. 

O potencial de interpretação 

A variedade linguística na qual o texto é escrito 

As nuanças culturais 

As escolhas lexicais 

O recorte temático: as isotopias. 
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